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Objetivos

Estudar os Fundamentos da Educação Matemática envolvendo os aspectos históricos, filosóficos, sociais e
políticos e as implicações daí decorrentes quanto à fundamentação da prática docente do professor de
Matemática.

1- Questões de fundamentação da prática docente: tópicos especiais de “Fundamentos da Educação” para os
“Fundamentos da Educação Matemática”;

1.1. A importância da apropriação do saber matemático escolar na formação do indivíduo.

1.2. Saber matemático cotidiano, saber matemático escolar: continuidade e ruptura

2- As tendências em Educação Matemática:
                 2.1 – Tendência Formalista Clássica
                 2.2 -  Tendência Empírico-Ativista
                 2.3 – Tendência Formalista-Moderna
                 2.4 – Tendência Tecnicista
                 2.5 – Tendência Construtivista
                 2.6 – Tendência Socioetnocultural
                 2.7 – Tendência Histórico-social
                 2.8. - Novas tendências

3 – Aspectos investigadores para o desenvolvimento da Educação Matemática:

3.1 – A função metodológica da História da Matemática no Ensino da Matemática;
3.2 – A questão cultural no Ensino da Matemática;
      3.3– Globalização e desescolarização: o Ensino da Matemática em face à formação do indivíduo
globalizado.

Conteúdo

- Aulas expositivas seguidas de debates
- Trabalhos em grupos e/ou Seminários

Metodologia

Identificação
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Participação do aluno nas discussões; avaliações escritas em grupos; prova(s)s individuais e/ou em grupos
e/ou realização de seminários e/ou análise de textos com entrega de resenhas

Critérios de avaliação da aprendizagem

Marília. São Paulo, Cortez, 1994.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Problematizar as principais discussões que se encontram no escopo da Educação Matemática e analisar suas
principais tendências atuais sob o ponto de vista da Filosofia, História,  Sociologia e Política, bem como suas
implicações no ensino fundamental e médio.
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